
dos concelhos que mais ge-
nerosamente concorreu, como 
pode ser verificado fio quar-
tel do-3.0 Batalhão de ini." 13, 
para- tão patriótica subseri-
ção, para o que, grato nie é 

inore branco e filiÍSSiïI10. 
Fama icão, nossa visi-

n11a, vivendo paredes 
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DIRECUR E EDITH-2ads Aluani!rino lave Leitaga 11 A Si líSil:lúltiR • J{l'p.• kflúr,*O Esten's PUG'RIU-ADP da LirDreza da " ACCr1O SOCIAL, 

rani, irreverentes C I[npfl•.St-• oper:tçiw de C:]]pí't;:_;tinto Só- tra-lo Drre::t o:- da «Acção Social» 
vei5,' os executoros cia lei bre p•llhores. entenda dever fazer... 

' `  °Ssy4 1 i -• contra o!;i1i:'tltuto-, rCl melosos, A caucionar o ciiipi-èstiino, Esta intromissão em atribui 
lei. que nâo fô` uú: a.r. cte,•frr h',— vai tcìda a prata arrecadada ções alheias só prova que o sr. 

_ f)•cl>:ie(i, Ina-; dc —Overnos no I an_•o de Portugal., que A. L. è um abelliudo atrevido 
;titilClt?±laia;, elincotlnalll_ o de—-a de ter a .Ilecess L'irla re,- que. mete o nariz onde não e 

Co211 a Santa Sé... sorva nietá1ic:t do papel eni chamado (deixe lá passar o ple-DO lltistre Co;22aildante testcii),inl2ar, uluiço co?ltri- i 
T, • i ciretüaç lo. bei•mo, visto com a sua proa 

inilift?-r do 3.° Batalhão úu.rant 'os l.ev•ran tos arei- o despejada e destrambilhada me 
co '41 O CíígI30• p oi.:i50t S w Coisa ; eSCUrRS da nossa 

de inla21t31'Ia 8, ag:?arte-i pr1n,.a •o,â e ut11 gi,upo de :ll -• 1 r ll 0 Sei S;' 0 :;['. ••. L., a escttt'ISSima P0Iíttc:ti autorisar a perder-lhe, todo o 
nesta l̀'11a, 1;('CC'.lar.' It22t0 ïl;U['as G,ïl , klll•tl'ay,zLotil'a[)L'tl:: 'CI' CT' o  respeito.. . i. 

—nos—  a SÈ'•ulnte c: rta tlt' 112t:it0 ( 3:t•1 ttvai':tin t( L'•- •ltist?Ça, r1Dost•)u ao Ineti P. Se exceptuar a confissão arr, 
q J [ 1 , 1 ?l Ua na e não g≥i s• c• ; cada à forceps (te que efectiva-

•CJúe gOStOsa1T1e12tC l7ilbl•-,la , CO' lEì3;t0 CleiI101i5tr111ìd0•.7•"t•U lieil!'t t1122Q Iit:Inero da 
- - 111 -a alta 'CUílll)I'CCI' ül0 «A—c,ção :IOC lal;>, Pari s;'_r exacto e, verdadeiro,: mente allouve crimes no . tempo 

Calllos . 1 l,' ó ovïo c ue ncs ;c i'. S., era assim que o sr. Albino Leite [da Monarquia, mas de que ela ,.., a„ tiveram dos fins desta 1 
.•,t`ár do jórnài • ltriótica cru'Iá-da. • eu -ti,-to tive a veleidade de devia encimar o seti chorrilho de 1 não era culpada... (nào? Então 

«Acçãb`Soffiw> - Bu c(losj Con`es;aLl_Io-uic ;roto p%1aá1•retc:id.•r *;nverfe)• o Ilustra- t necedades, e illifâmias (nada me niICm irios foic ulpada Idos  afactos 
otem-<r > h11ÍJt1C•1" i0 •a l'`ptil Caï ta riU'S['t1 (,o • Jrnaligta, E .111i1tU I11Cilos O ) . o,r. .1.,.. pretende atin•ir Igreja, 

A(tzl;o ele ler o_ tirai ,o - 1 ca- r •• , 1e 112c a„l.li l ot,ll os c•)lari e salpicar e inquinar quení nada po d•i Monarquia? Naturalmen-
dróes du, Glte>v rr,— pu 131ictl•la • oac•ittia,io jor:rtll, . su.•5: ro teve :nem telas com o que aqui t te foi e, ter Rè oblica com que 
no jornal cia çi.igna llirecç••v -vo-nie, cone a maior cvnsíd.- nhos; como usai dizer-:;c eI11 g g p  

u1•Tar esta csorevendo um humilde cro-
de V.. , ., no qual se diz estar rar, o • r 1 F,m conversa anlella e 1'cs_ , lista que teve a inj elic idade de 
COI11+tittü(iU, neste conc_Iho, D• o5a eu t.t•n íi •12as Call iríìS 11115  graças do sr. Leite. 
hii Iuais cie uni tino, t_n]a co- tiit. At. •'en. , i Os P. E. õti P. S. ( mais cor-

C:. Iil•_13t: ttr' i.le gtit' a douirl-
nissào destilsa:la a miga: lar fonso He:zri •,lr .s I3:rr belfos il• (io Centro Católico e.•t:t •íe rec`amente} ; ão tanto cia autória 
donativo, para a coustruçïlo, 
nesta vila, dtttii ioritiiiseilto 
aos Mortos da Guerra: 

Ilà tini equivoco que quero ; 
des, azgr, conio'tile cumpro. 
A comissão aqui or r41n1sa 

da, IIà dois silos, pelas pcs= muito do chie po.leria dizer-
soas riais categorizadas ciêste • i 

Ì 111e, ara Ll,'.o lazer estendal concelho, sob a prosi•1 ncia nos são fornecidas, e que para 
Ex.` Sr. , -Dr. Bernardo pie 1103 dão ensejo, para 111- de ertili.cao barata, apcna:; 

Sousa Brito,,. ;lus tre Juiz Cle t'i lrtllOs o nosso afilo e`g`il unia parte da' vou aos 
error cril]ics e escàri.íalos 

Direito de ;ta colnzrea, tinhil,.à Ex.ma Cântara que não i 
por fui obter donativos paga t• q p-raticados pe.a .l_onargttìa 

os Montilmeutos—Padrões da 
deve protelar , -de. 1110 110 no tocante a vicia . roli'Tio.;a Vamos às idei.,s que são bem 

Guerra o levan tl!I11ci1;O . d.o que; eni vimas •po- I ï)ouc:s e bens pobres as do sr. ('zrtui3o .t ,terra — a .co.istruir 
na Africa (•n ;ola e Mocani-
bique.) e, na França (Flandres), 
onde as nossas tropas se ba-
tera n] 
Esta confissão local era 

}Sul ti2'L provai, ao si'. A. L. unia delegaçào.da :;ra{]dc co- h•11Cra111 b rC'1'a111 na q 
missão organisada eni' Lis-, bra ndi'. guerra—olhos fi-
boa pelos mais ílustre.3 inili- tos na F latria, tio seti e21-
tares, combatentes da Gran- • i'C111tieciniento e lias suas 

de Guerra, entra _ os quais 5. , ; 
i;Y. a Re , cia o Bispo d Br?ja, olor-•aS. 
que foi utn dos Capel•te• cio Vimos o nlonuniento 

C. E. P. que p-los seus nobre, ele Fa i-naticãoc confessa-
feitos mereceu as mais ele- tino, que nos satis;_cz ple-
vadas.condecorações• naille2lte. De •Caili10 SLIO 

.Mas, _ para o Nlonuinento a aponas os alicerces. O cri ir nesta vila, conlissâo , 
algun]a se organisoti, pois ao 6 pedestal, o obelisco, a 
2Niunicipio eonlpcte presta r 
e.s.ta lionsena-em, pelo que, 
já por mais duma vez, apelei 

_.2ajor.v 

B_are¡e•los, 

A radeeenlos as expli-' 
cacôc:; r+ pré neF,ta carta 

plena harmonia cor a. doutri- do cronisra, corno duas gotas 

} ca:; da história, Illaizi pareC%tl. A. L . (ídolo consagrado pela ní-
riv-r eni i•.giinen de franca 
hostilidade, do que e-ii aniis-
toso re ex inien concordattirio 

dCStC I11o11Utl1e11•0, 110111e-
na-em e divida de reco-
nheciniento igara cora os 
que teto lleroicaniente se - Cot]] a 

fi-tira da Fama, coai a 
saia tuba e o leão ador-

pulrlicalnente paira a actual niccido, urdo é de liiiir~ 

Càmar.i Municipal, ai . ni ( 
que tal manifestação de gra-
tidão fosse levada a'efeito. 
Aproveitandó esta ocasião, meias coninoSCo, eliver -

devo dizer a V... que o o-q P gonha-nos. 
vo de Barcelos soube corres- Mãos, pois, fi obra. 
ponder, duna fori]sa adnii-
rável, ao apèlo feito pela ré- Pense dela a sério a 
ferida. coinissão, soado uni nossa vereação Int1111Ci-

pal e cuide, se-  perda cie 
tempo, da sala realisação. 
Pede-o o nosso patrio-

tismo e o nosso boro 
nome. 

K LÁ _  I A LE 

nós estamos ajustados? 
Que tal está o da rabeca? 
Inocentinho que é o tal sr. A. 

Leite!) k 
Esses c `inzes deriva ele 

cia•czrnsf(rncias anormais: as 
na da I<•reja, que poúe viver .dagua cairias do mesmo copo, cerras intestinas e as inva-
coul tó;Ias as formas cie go- como dois pingos de cera da sões...» 
vtrno, em deteru:inadás cir_ mesma vela, caidos no chão... Sério? Então a insinuação ré-
ctusstàncias... Isto posto, como preliminar, gia, por exemplo•feita aos cabi-
Poupatsdo e guardan(lo suponliarno-nos, por hipótese, a, dos, para eleição dos Vigários 

pal_sti-ar coai A. L. que já nào Capitulares—sede vacante—vio-
merecia esta serenidude que me lentando as consciências ao sa-
està renlixando os nervos mal bor das imposiçõesi do caciquis-
contidos.. , ano do Ministro da justiça, em 

favor de eclesiástico menos digno 
por vezes simoníaco, só foi usa-
da em circunstàncias anormais? 

Então a apresentação de bis-
pos e de párocos, feita à, Igreja 
pelo h1. da j,tistiça, imperiosa-
mente e batendo o pé, obrigan-
do a Cúria Romana, pro bono 
pacis, a transigir tantas vezes 
com os plenos dignos,, também 
só foi risada em circunstâncias 
anormais? 

Ora, tenha.juizo, sr. A. Leite, 
e não se meta a padre-mestre, 
com o entôno da sua infalibilida•• 

mia bondade dos seus conteriâ-
neos); depois irenios às palavras, 
que são incorrectas e malcriadas, 
.ts mentiras, às intàtnias e insul-
to, que s,;'-to o lado peçonhento 

que esta li'píci•l cn, pela qlllal e bilioso do sLu insensato arra-
eu nuo inort'o de atiiot'J5, e zoado.. . 
ct jos excessos teilhu Co:liba_ Vem êle muito açocíado e in-
ti;lo cr 01,1n1~, nào pc,,íe, quieto, ternendo que as pratas 
conl lt;stica, CgtirparaL' -:i: ,105 dos COilventvS, lG VIII contos! 

cri e inlltt[nanidades (Jenan'o a sua suspe ttsslina e,+de tão quebradiça e frágil, como 
cruentissirriascio govì rno dos parcia;issfnia aritmética) tenham 1 aqueles célebres vimes do apó-
soviets. como protende, no Seu ido para a In(-laterra, corno pe- 1 logo! 
furor ic_)noclasta, o se. A. L. nlior dum empréstimo, ou como 

Respeito inuito as opiniões venda definitiva. 
alheias, e nada iria que] Não sei se isto é assim, nem o 
obtemperar ao sr. A. L. se Sr. A. L. o pode provar. 
apenas se tratasse Cltltlla opi- Sendo-o, é um roubo que me I A. Leite) eu tenho que fazer um 
alão literária ou critica s3- apresso a condenar com tódas 1 acto de arrependimento perante 
bre assuntos secundários de as veras da minha alma de por- 1 os leitores da « Acçãon .. . 
literatura e_arte• rias iião s2 tugu•s e de católico... Corno tôda a gente desta nos-
trata de opiniões livres sòbrc :Fias sempre direi ao sr. A. L. sa boa terra, eu supuz no sr. A. 
coisas nifnitnas, mas silo cios que êstes roubos às Congrega- L. uma autoridade moral e lite-
cllreitos ivatieriveis da ver- ções e ao clero não são exclu-•rária, que averiguo agora que 
dade e da moral social, que sivo d,sta Rèpública (erra que o ele não possui. 
ao jornalista católico impei- ccnfrisnco edá, (ijreslaclo, no di- Quem usa dos processos que 
(lede"enderdenodadaniente... zer do sr. A. L.) _ o sr. A. L. emprega, honrando 

Sabe-se que êstes bens das tão pouco o seu nome, não me-
Congregações e do clero foram rece a aura que o tem circundado. 
sempre roupa de francêses nas Barcelos tem tido jornalistas 
mãos dos maus governos e que dignos dêste doire: Rodrigo Ve-
os falados beras de mão morta toso, Silva Esteves, Soucasaux, 
não eram outra coisa mais que António Albino, e outros, e ou-

«Ltc~i(rdcrs disetitive1112ente uma restituição mínima e parce-
ria ed i ç ão de 157?', feita ('[n lar que o Estado estava fazendo 
vida do *,ilti•sinio poeta , or , ao clero sscular, na fruiçào dos 
•saa s cgr 3•. p p passais, dos + ,resbitérios, das ins-

crições, etc. 
Tendo-o feito a Monarquia 

concordatária coras a Santa Sé, 
que muito era que a Rèpública 
o fizesse, na primeira arrancada, 
ao alvorecer do triunfo, num pe-
ríodo de terror, quando preci-
sava atirar o osso das reivindi-
cações liber,is às fauces hiantes 
da .Maçonaria e do Livre Pensa-

Leio fio,-,jor iiais da sensana 

que iii= Ieilito de livros, eni 
Lisboa, lios tiltitnos dias, se 
vendeu tini exemplar dos 

laudo todo, entraras, de rol- Se esta àLlcia bibliogr•Ifica 
dão, na cela dum pobre fra- nino fosse apenas tini snobis 

mo de Novos-rico;, .diria grre dc enJerino e octogencïrio, ias- 1 
• ' +n i i ti a salda .Iiledlata POrtllgal ptC2li:e r• S ìttl'g1r 

(,RO•d•CAS Ler 1 S) do 1Ctargo niarastiiático erll 
Do ineti leito de enfèrtiio do conve re convento. O pob vélh ;- que tenl jazido, bainhando-sc 

nho, cie faces Lnaceradas pelo nas liguas lustrais da sua 
(porque Infirmas não é só- l jejuns, de nulos encarquilhai- epopeia Inaritinia.. . 
mente o psetid(initno do pobre dás e transparentes, objectou-
cronista, mas a vers.-(olatina, lhes que não tinha tia terra .K 
e,Xacta e verdadeira, do :iieil mento, ameaçadores, e ao seio parentes P,. -aderentes, e 
estalo patol(i;ico hit Incito ; 4as estaçô, s do poler vaI das massas desorientadas e pre-

iare o seta único atilicro era •, e 
Il]êSeS) CSiOLi reCUrCtariclU ' tl grande gaudio, por e ter vertidas pelos d rna a og oS. 
aquele. episódio, a tini tempo tI121 Car arí0 que p1.Ti 1?:1>.121'vll, obtido eni i.C%I'_ì•re:ì Liiii fano- iC 

to da celta e;r. atola e. triste e jocoso, da C•plrl •[O `t`' Ca_I , ,O C112pL•5tti1]0 C.11 C5te111IIOu 
arcaica e qtt:•si (ícsn]antela (dois tniihões de íibra5i) Eu,.laifir.I2azcs, nada tenha que 
da Lãs, afinal, os foguetes s"to ver, e muito nienos o sr. A. L., 
—Pois vá o frade para a Inal empregados -= truta-se com a oportunidade — boa ou 

gaiola do canário—carcalha-i apenas duna banalissitna má-- das transcrições que o ilus-

dos frades, narrado por i ier-, 
culano, eni que os esbirros 
arniades, al;saltan(io o con-
yento de fraticiscanos, e ta-

,A » ,F 

, Terminando aqui a análise das 
ideias (tão poucas são as do sr. 

tros, uns mortos, e outros afas-
tados das lides jornalisticas... 
Dava gôsto lidar com esta 

gente e discutir com êstes ho-
mens.. . 
Albino Leite é como êstes in-

dividuos que sempre aparecem, 
atrevidos e repontões. que nun-
ca bateram em ninguém e teem 
fama de valentes. Ninguém sabe 
quantas peles êles põem' ao fu-
meiro, mas todos tremem e ba-
teras o queixo na sua presença..: 

Pois bem, chega um dia em 
que o ídolo cai por terra, -. arras-
tando nos destroços poeirentos 
a fama dos feitos famosos que 
nunca, praticaram. 

Albino Leite era um Nabucdo-
nosor de via reduzida. A fragi-
lidade dos pés de barro, em que 
assentou a sua faina, precipitou-
ille a queda definitiva, 
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Aí o teem, estendido e ínìitil. 
julgou-se uni plumitivo deraça, 

e saiu um cómico fundibulário. 
Quiz ser engraçado e gracioso, 

e resultou truão e chocarreiro... 
Passava por ter muitasrl•erz•a, 

e provou-se qae só tinha preteri-! 
sões balofas, e farófias bafientas... , 

Eis o homem que eu ofereço Ì 
ao pascio dos vermes e dos 111— 
sectos que sobrarem do banqu•v- i 
te lauto no corpo do lazarento 
de Tolenti,lo... 

X „ 

A'cerca de gibos e c irctz ,clrr.s, 
eu conheço muita gente que se 
supõe são e esorreito e tem ca-
da aleijão na alma torpe'e lin-
fátical... E' uni louvar a Deiisj 
De máscaras, sr. A. L., ow-a te 

ilisitirz e guarde a sua, e conti-
nue a aiïvelá-la rias sacristias, no 
sopé dos altares, com o balan-
drau das Miserieérdias e Con-
frarias. jtuitõ dos púlpitos, ou tia 
casa dos bons católicos e bons 
pa&es, dando-lhes a impressão 
de que Maquiavel sabe apresen-
tar muito bem o seu papel, tra= 
i,esti de irmão de S. Francisco... 

. •rz-firintcs. 

til_iHAiO Bi•RGEIE, T -i 

Révita dn gala 

Dedícada aos ex-combatente:: 
da Grande Guerra e para soleni-
zar o 1.° aniversário da sua fun-
dação, deu ontem uma récita de 
gala, no Teatro Gil Vicente, c1. 
Orfeão barcelense, instituição 
que nos deve envaidecer, pelos 
crescentes progressos coai que 
sempre se apresenta. 

Cantado o Hino nacional, dis-
cursou, com entusiasmo e elegân-
cia, o snr. dr. Bernardino justi 
no dos Santos Andrade, ilustre 
Delegado do Procurador da Ré-
pública. Falou com brilho, vaste-
za de conceitos e profundeza d 
pensamentos. Disse que a músi-
ca nos delicia a alma. Tudo cari-
ta na natureza: as ar vores,_os 
ventos, as aves, e o mar; mas o 
orfeão sobreleva êstes cânticos, 
porque canta com inteligência. 
Saúdou o seu director-musical, 
os orfeonistas e a direcção, que 
teve a patriótica ideia de ali--
os seus aniversàrios aos da data 
histórica e patriótica de 9 de 
abril, data dolorosa inas que en-
cheu de glóriaa bandeira de Por-
tugal, porque em Lã Lys o sol-
dado português se evidenciou 
soldado de raça. 

Apresentou-se o orfeão, com:) 
nunca; o conjunto harmonioso, 
a certeza da execução, a melodia 
nos brandos e a justeza nos for-
tes, obriga-nos a um comovido 
e sincero brar;. 
Muito bem. 
Felicitamos o seu director-mt:-

cícal, artista consumado, bem co-
mo todos os orfeonistas, que tan. 
to a peito e tão cc.nscienciosa-
mente tomaram o seu papel. 
O grupo dramático agradou 

muito. 
Além dos números do progra-

ma. cantou um monólogo o snr. 
Manoel Pereira, de Barcelinhos, 
que arrancou fartos aplausos. 
Honrava qualquer companhia de 
nome. 
Com muita naturalidade, re-

presentou a snr.a D. Maria Irene 
Lopes e ,Muito agradarani -tani-
bém os sns. Vilas-Boas e Manoel 
Ferreira. 

Foi uma noute bem passada. 
Tanto a ex.1' Direcção, como 
todos os orfeonistas e todos os 
que entraram na peça e na com-
dia, merecem os nossos louvores. 

Festas das Com=se 

A comissão destas t, adicionais 
festas procura impriIiir-lhes o 
maior realce, enriquecendo o 
programa com números muito 
atractivos. 

Está a despertar, em todo o 
concelho, o maior entusiasmo a 
Parada Agrícola, que em Barce-
los sempre tem atingido impo-
nência e deslumbramento como-
)redoreL 

-• D • '"-• < i- •-~•+, Pois o F u1,pe :lra»do encurralou a, Responder a i ìt (-) ?.. , O r a 

1• • -- N1 'd .' -` t •• •` ` cabeça na sua proverbial teimo- adeus. 
sia e ... o P. S. de Znfip-znu., teve ; Para nós, é-nos absolutamente 
de ser da autoria da direcção. indiferente que ponha ou deixe 

•  . í Lia de ha-firnzns, tanto o til- de pôr ponto. 
• Ún Z_de * aa• :d • rio 1.i •° R• Ms • , . timo P. S., como tudo quanto Nós é que, pouco nos impor-

nE—á;f a °' e 1u` '`' ` ` '•y f `•, com aquele pseudónimo, tem tardo contemplar o algoz odio- 
sido publicado- neste jornal. São so, a comprazer-se em atormei--

Conlo ji1 nestits co•unas ofereceu.ío-se dinheiro, boa e garantida Ì tão belas e tão profundas as suas ta. a... vitima nurl:ea deixa-
eo'ocac ao de cünheiro nós—como bar- r 

diSSell10:,, I1r11pOdei'Oti0 grupo ceienses e amigos desta terra e tendo ` cronicas, que nem temos a cora- remos, sempre- que nos conven-
finallCeiro to111o11 fll'111e a em vista contr,buir para que o velho: gem de lhes alterar uma virgula. çamos ser de necessidade, de, 

d:1ç novas acçue:• ( 11 LI Banco coi:tinne a pastar a êste con- Mas é preciso que sejam per- doutrinar os católicos os catóii-
elcva a 5.t)O l coitos o CalJital telho U9 9:I'L't QS importantes i¡ne nua- ' 

ca l:ie negou e possa tornai• se uma 
StlCiai ú7 ' aneo de, Bc r.•elos, grande i::stituição bancária que, hou-
facto quc anil lota e .allrcSS0t1 tan_ío Bsrcelos, preste r.o comércio e 
a E YeC ira to do VaStiSSirtltl indústria n.reionars o mais eficaz - On-
plano de desenvolvimento do eurso—guia tos por "e desejo patrió-

tico, resolvemos rir pedir a boa aten•-
çiïo de V. Ex.a para êste assunto de 
grande importância para todos, bem 
firmes de que o Banco de Barcelos,que 
sempre mereceu o melhor crèdito e 
cbntìanca, terra dearite de si rim largo 

estabelecitneilto bancário da 
nossa terra que breve serie, 
como leão resta já dúvida, 

-1.1111 grande Valor a actual' rio 

dei l i f}l• lrilent } COrilerctai e lU[Url lucra [iro. 
in-austrial. de Barcelos e que ara dizer a- V. Ex.a da proveitosa 
imito 11á-::e contribuir ein retribuição ofcrêcida ao capital, ba;ta-
bene`iCio de todos. rã t: r-se em conta que, no último ano, 
En1 volta d0 nosso estabe- este Banco distribuiu 16 por cento ao 

capital accionista, no 'que provou o seu 
lecimento bancário, ex iole-se, progr::ssiro desenvolvirnento e a zelosa 
pois, uma atmosfera de 
Uatía e de interesse, a tal 

ponto que elementos ftnaii-

ceiros estranhos a êste con-
celho não puseram a menor 
duvida em oferecer avulta-
dos capitais para dar ao re-
ferido Banco a expansão lar-
ga que cle vai ter, seguros, 

corno é de crer, de tirarem 
bons resultados da operação. 

D_1 parte dos bareclP_ises, 
a simpatia que já rodeava o 
'Banco colmcYou a n,an=:festar-
se irais, intercasada tio seu 
desenvolvimento e progresso, 

admu•i•trsr:o que tom tido. 
4lutto e,tim_,riamos, pois, que V. 

Ex.ü, por si e pe.o; seu; amigos, con-
t:-ibui;se para a expansão o . desenvolvi-
mento do Banco que já conta So anos 
de existt:ucia, i prove itando esta ocasião 
para bem colocar algum do seu capital. 
Agradecendo desde já a atenção que 

V. E%_ a se dign.ir dispensar a êste 
nosso convite, somos com túda a esti-
ma e consideracão, 

De V. Ex.a 

Mt. , At.— & ©bui.— 

B_ircelos, Abril de 1.9'--1. 

Conselheiro `Ianoel.Inácio de .mo-
rim \orais Le te, dr. íMiguelPerrira da 
Silva F,)nsecea, dr. Teotóu:o José da 

oras ca, dr. Auré'.io Au,u-to de Quei-
r roz Visconde da Pervença João Duar-a tal ponto que se tornou . a-, 

te •• C.a L .. a, Jose t asímiro Alves 
cilim0 interase;ar nele a, aeYâo NI,)nt,-iro, •Nla loeí Cardoso de Albu-
patriotiCa C aliO3a de ele- cia ,que, Sebo- ¡ião Pereira de Briu.->, 
mortos inuíto preponderantes tia%re José Francisco lhos Nara-s, José 

Ba-"bc,sa Fereir.i Dias, Aurlio Ramos na nossaterra, ql:e numa core- , 
Conde de Vilas Bois, Dr. Augusto \ia-

solador a cornproensão do tos L.pes de ?,' incida, 1-lumberto Car-
objectivo do Banco, a êSte mo-ia Coelho Goncalves, Adolfo José 
Viera.tn pr estar" l sua cola- Pereira Cibrão, dr. José Gome; de ila 

170rt1çã0, ajudando •? realísa_ tos Graça e dr. Joaquim Gonalves 

ção do plano que tora tra-
çado. 
Vimos referir-nos a unia 

circular de que ternos conhe-
cimento e que nos diz como 
é possível raiinir a boa -von-
ta&l de todos fiara a efecti-
vação de urna obbra local. 
Não Ilà discussões de ne-

nhutn carácter, quando a 
vontade se faz superior a 
elas. E' o que, gostosamente 
e com louvor para todos, 
constatarmos nesta circular 
que não po3einos deixar de 
transcrever, como demons-
tradora. que é cie um grande, 
exemplo de amor pelas coisas 
da nossa terra e coiro adr-
i1laÇão enobrecedora de que, 
quando é conveniente aas in-
tercsses de Barcelos, os ho-
'mens de boa vontade não co-
nhecetn barreiras partidárias 
que os separe. 

Eis essa circular que com 

Em face desta tão signifi-
cativa manifestação de inte-
resse por urna coisa da nossa 
terra, poderá ainda duvidar-
se de que não é possivel r ea-
lisar-se a ideia de reiüiiir to-
dos os homens beira intencio-
nados em volta do que inte-
ressa a Barcelos—que ë o seu 
progresso, o seu aorniosea-
mento? 
Ninnuètn duvidei A boa 

vontade pode muito e há-df-
vèncer. 
Que esta obra do Banco da 

nossa terra seja um comêço 
de bom entendimento, o aper-
tar das - mãos para uma boa 
acção local, — a junção de 
todos os escorços a bem da 
nossa linda terra. 
Quando assim vemos tini-

dos elementos de tamanha 
pr.,ponderància local, não só 
não po.lemos ter dúvida de 

imenso contentanient• argui que a obra de expansão do 
repro,luzinios, ainda para que Banco deixe de ser uma obra 
todos possam ver que eira vol-
ta da grande obra do Banco, 
todos se juntam no louvável 

de Barcelos, como não pode-
mos duvidar de que amanhã, 
quando for necessário, todos 

empenho de cooperar no seu os mesrmos elementos se jun-
desenvolvimento e èste ser tem para a realisação de ou-
obra de todos: - tro ideal da nossa terra--que 

<' FX.mOSr.—F,ytanloabett.i•asub;cri" e o bom ènténd:meato de 
ção de acçóes p.u•a el: var a 5.ow t-.o!i todos a beiu,de_`Barcelos. 
tos o ca, ital do Barco cie Bar,elos, r Muito beira, --

Não estamos - em verdade i sempre encontrarão, franca aco-
acostumados a ver descer-se #an' , Ihi,lá. Neste jornal, o que for pu-

i blicado serie assinatura, sem pseu-
to, a tanto se atascar, a tanto se:! dónimo ou sem iniciais é da in-
afundar a. , . imprensa, no lama-: terra responsabilidade ida direc-
çal da falta de dignidadel 

Ferido em pleno peito o Cen- ção. Não quer isto dizer que não 
tro Católico e as suas claras dou- perfí!hemos as doutrinas dos nos-
trinas, que o episcoi-)ado nos sos ilustres colaboradores. Pelo 
prega, pelo sinatário do « Vales- contrário, as suas e as nossas 
tr•andox e isto primeira, segun- doutrinas são a mesma doutrina 
da, terceira e mais vezes, nian- e aquela que os católicos de boa 
dou-nos o dever sair à estacada. fé devera tomar por norma. Mas 

I•izeino-Io, eira dons amigos, quer apenas significar que a re-
vestindo os punhos rendados dacção e, se quizerem, a re3pon-
com que os contendores da mé- sabili:fade nos não pertence. 
dia idade se canil) inventava t4 O ilustre Ii2fir nau, cujo vigor 
afites da pugna. jornalistico e vernaculidade de 

Transerevernos tambêni um ar- estilo admiramos h_i mais de 
tigo do Ossev(tlore Roniano e triiitd anos, terra-nos mimoseado 
os comentários do ,,osso colega, com as suas brilhantes crónicas, 
.-1 s Novidades. Colaboradores às quais tem tido necessidade de 
nosso, que muito presamos, vie- lhes juntar alguns pose se?•ipla, 

Intolerável Iram também em defeza da boa 
doutrina e aqui encontraram, e 

tença da direcção? Cada qual... tos integrais, os católicos de bo.i 
tem a sua mania. Isso, porém, fé, os católicos que não ponta-
ainda é o menos. ' peiam a dis íplína da Igreja, nem 
O que revolta são os mimos desprezam os ensinamentos dos 

de literatura... clássica com que ' bispos. 
se vem a público. Nunca por isso os deixaremos 
Vamos dar algumas amostras esquecer esta doutrina: uA Igre-

dêsses mimos, dêsses vómitos, ja tem autoridade directa ou in-
que provocam náuseas, para os directa ou directiva, mesmo nas 
que Icem o nosso presado colega coisas temporais e políticas—A 
O Barcelense e para os que o Igreja tem o direito de exigir 
não Icem. dos católicos uma determinada 
Os que o leem já devem ter atitude política,,. 

concluido que as ofensas se re- A exposição da verdade, com 
pelem nobremente e a elas não i a clareza e lim:)idez da água 
responde quem se presa e é di- distilada, não é a defeza do re-
gro. Não ofende quem quer. gimen vigente, a quem tantos 
Os que o não Icem tirai,, a sua . males e crimes a Igreja, e os seus 

conclusão: o náufrago, quando ministros devem. Não; é não se 
se vê perdido, agarra-se, para deixar cair nas malhas da cega 
sua salvação, à última tábua que intransigência, é querer obedecer 
bola sôbre as ondas. Depois... à voz legitima dos nóssos Pas-

tores. 
Com êles e comnosco, é tam-

bém a oportunidade de tratar-
mos assuntos de piedade ou de 
devoção e de deixarmos falar 
as cachopas das aldeias ou as 
senhoras elegantes das cidades. 
Chacun á sa place. 
Para os católicos, sempre faI:i-

remos. Para os energúmenos... 
em paz.. . 

Pode o Palestrando procur..,r 
gracejar, como diz, mas servi 
nunca descer ao insulto soez., 
sem cuspir afrontosos doestos, 
sem escrever com a pena cons-
purcada de larva, sem vomitar 
expressões das sarjetas. Deve 
desinfectar-se e lavar-se e depois 
trilhar º caminho do escritor 
que presa a sua dignidade pes-
soal, sem frechar insultos ao 
seu próximo. E' que os tiros, as-
sim ervados de insultos e afron-
tas, desfechados contra os outros 
são balas que de ricochete ferem 
apenas quem usa tais armas. 
Não se entre para a liça dos 

combates- leais, com a fúria dos 
desorientados. São processos que 
não honram. 
As transcrições que fizemo , 

e que só provocam o nojo foram 
a unica razão para nos despedir-
mos do tal Palestrando com es-
tas solemnia verba. 

Fique-se o Pal,>strando com o 
est ondoso • triunfo e com a in-
comparável glória de ser artista 
em bolsar insultos e cantar de-
feitos físicos. 
Não lhe invejamos êsse triunfe 

e essa glória. Pavoneie-se o plu-
mitivo com a fúlgida coma de 
tão brilhante triunfo e de tão 
imarcessivel glória, como o arle-
quim de circo, ao soltar estrepi-
tosas gargalhadas, quando con-
quista palmas da basbáquica 
plateia. 
Fique-se e pavoneie-se. Nós fi-

camo-nos com a alegria que dá 
a consciência do dever cumpri-
do, ficamo-nos com-a certeza de, 
em união com a Santa Sé e os 
Bispos, ter escrito a única dou-
trina verdadeira. E nunca •no, 
penitenciaremos de a escrever e 
de a ensinar, no apostolado au-
gusto do nosso ministério. 

Parodíaiido-o, tambétn lhe di-
zemos: 

quando nada tem a que se agar-" 
rar, deixa-se ir para o abismo e 
já não admira que ejacule dês-
tes... primores de elogúência e 
de correcção: 

„Conheço In fi•wzus e sei que 
é incapaz de escrever cousas. 
corcrsrzdus,,. 

,,Quem subrepticiamente poz 
aquele P. E. é... inarinello; 
tem manha e ronha... Pretende; 
cantar de cónego e 1.1 se põe a 
estender a aza a... galinha rz-
publicana e a esgravatar na ...co-
va da Monarquia, em procura de 
minhoca para dar à sua... ga-
linha„ 
«Mas agora é que eu vejo bem 

quanta razão tinha o .. ,, Marti-
nho,,, em contar aquela história 
das máscaras que usava certo 
pregador (?).. „ 

aC:á estou observando corno o 
tal do P. E. do hnfirmus muda 
de ináscarau. 

„Entra de crocodilo... medeia 
de raposa e sai... pela porta da 
capoeira com as galinhas no pa-
po, sonhando já ver-se todo em-
plumado com arminhos de... 
coruja e de... cauda em dias 
de festa solene¡,. 

...é para reão ter aqui que 
contar o.... desmaio que teve 
um santo ao ser retirado do seu 
altar para ser rifado'... caindo 
sôbre o lombo do profanador 
(mentira, ou torpe invenção das 
mulheres do soalheiro), deixou-
lhe tão largo arquianiento que 
até parece a... Mala Real ingle-
za .. baloiçando em alto mari, 
Ao que desce a imprensa!!! 
Tem resposta? Tem, mas não 

num jornal, católico; portanto re-
duzimo-nos ao silêncio. 

E' que a resposta não podia 
deixar de ser de chicote, ou à 
Nicolau Tolentino. E a nossa pé. 
na não esvurma tais venenos. 

Satisfazemo-nos em expor à 
contemplação dos leitores a su-
bida elevação de pensamentos 
tão... altos e tão subtis... 
Qne fectindidadel Que mages-

tade! Que belezal... de horta-
liça! 
Ah! Gutemberg, Gutemberg... 
E ainda lia mais. 

Ouçam: a. . a ,¡Acção So-
cial»,., punha e pança...,,, 
em defeza ranhosa da rëpú-
blica ... „ 

E, depois disto, ver-, a dizer-
nos que o palestrando é só ,, para 
os que o quizerein escutar ern 
siïêncion. 
E tem de ser. E' de necessi-

dade realmente que. o vácuo se 
faça, a não ser que bem se de-
sinfecte e... se desobrigue e que 
não publique dêstes... vá lá, 
dislates:" 

a ... o mascarado observador 
e deslealíssimo... r'e p ontão 
a ... desata a berrar como um 

anum exagêro e arran-
cos de alucin-.Wu,,. 
Que catolicões! " E que classi-

cismo de literatura? 

Vá com Deus. Fique cora 
Deus, 

ADIVINHA POPULAR 

Meu pai é de terra, humano,,- Z 
E eu dela também sou composto.,: 
E, fazendo-me êle a seu gôsto, 
Iole deu, con.o homem tirano, 
Uma ferida ou golpe no rosto. 
Porém foi por meu proveito 
Os males que então sofri, 
Que tão querido me vi 
Que tive dinheiro no peito, 
Mas emfim tive mau fim. 

Deçifração da- última publica. 
da;---Yfla de ceras, 
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Nenhum principiante come-

ce com mais de duas ou três 
colmeias. Acalme os entusias-
mos. Leia e releia qualquer 
tratadista e não se deite fora 
das regras, nem desprese o 
menor conselho dos mestres. 

,se, depois do primeiro ano, 
sentir o in"sino entusiasmo 
(e, , se fôr trabalhando com 
prudência, liõ-de sentir cada 
vez mais) então vá atiinentan-
do o numero, conforme lhe 
aprouver. 
Mas, fechemos êste parênte-

sis e vamos cuidar da nova 
colmeia e acompanhá-la cia 
nossa observação. 
Segu ndo as nossas ocupa-

ções o permitem, temos ido 
espreitar seu movimento. Não 
lhe mexamos, contentemo-nos 
com olhar. Dentro em poucas 
horas, esta-se a normalizar o 
movimento: entram obreiras 
calçadas, outras arrastam para 
fora detritos da nossa opera-
ção... Descancenios,.tudo es-
tá a correr bem. 
O nosso serviço pareceu-

nos mal acabado, imperfeito; 
mas ficou suficientemente 
bem. 
Lá dentro, há um entusias-

mo febril, limpando, 1-etoean-
do, compondo. F.' a familia 
numerosa, activa, apinhada 
até gora como a sardinha na 
canastra, numa inisera chou-
pana, que entra num palácio 
com todos os cómodos e con-
fortos. 
Estamos no fim do segundo 

dia e pelo movimento que no-
tamos não há nada de anor-
mal? 
Vamos alargando as corre-

diças da entrada, de modo 
que as abelhas saiam e en-

pectivo lugar, sente-se o nó-
vel apicultor a ver o traba-
lho da colmeia. 

Eritão, que me diz? 
E' ou não é tudo isto um 

encanto, uma distracção ma-
ravilhosa? 
—Já não é preciso o maldi-

to cigarro para espalhar, já 
não apetece sequer dormir a 
cesta. 
—Pois bem; se quer isto co-

mo simples distracção e para 
colher um a três cântaros de 
mel, bastam-lhe três colmeias. 
Se aspira a mais largos ho-

risontes e a região é meliera, 
vá-se preparando para, no fu-
turo ano, pôr a funcionar 
mais algumas. 
'Vamos aos poucos. 
Continue a ler e por ora 

não mexa na colmeia. 
Dir-lhe-hei quando convem 

voltar a visita-la. 
P. S. No ultimo numero, 

saiu colado por colocado, agri-
cultor por apicultor; etc. Tudo 
era de fácil compreensão para 
o leitor. R. 
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trem livremente. Durante 
uns 15 a 20 dias Úteis, isto é, 
de activo serviço, contente-
mo-nos com olhar. E não é 
peqúena distracção; cura até 
neurastenias. 
Já passaram 20 dias de 

bom trabalho ? 
Está um dia calmo? Já as 

obreiras trabalham com tôda 
a actividade? 
Preparemos dois quadros 

com cera moldada, alicate, 
escôva, levanta-quadrados, 
faca, fumigador aceso e, pelo 
menos com um ajudante, de 
máscaras e luvas, vamos pro-
ceder à primeira visita. 
Colocamo-nos do lado opos-

to á entrada, tiramos a cober-
ta superior, levantemos um 
pouco a coberta que cobre 
imediatamente os quadros e 
fumigamos com fò . Passa-
dos poucos minutos,- tirairo-
la também. Alargamos as di-
visões, vamos fumigando e 
levantando de mansinho os 
quadros, um por um. 
Que maravilha! Está tudo 

emendado, tudo ligado, e ce-
ra moldada - puxada, tudo 
cheio de criação!... 
Que encanto! Como é gran-

de o poder de Deus! 
Como se revela dum enodo 

especial nestas suas criaturas? 
Cortemos as vergas de arame, 
tíremo-Ias a modo e vamos 
fumigando devez em quando. 
Colocados os favos em seu 
lugar, metemos de cada lado 
um quadro de cera moldada, 
aconchegamos as divisões e 
cobrimos tudo como estava. 
Se não estivesse tudo tão 

bem, mas estava, deixava-se 
alguma verga que fosse pre-
cisa e empregava-se alguma 
de novo, se algum favo esti-
vesse empenado. 
E se a cera moldada não es-

tivesse puxada, não se lhe 
punha mais, até ver. 
Onde vimos um casulo de 

espécie de teia de aranha, 
com uma pinça, ou mesmo 
com a ponta da faca, procu-
ramos e matamos as larvas 
da traça-. 
Todos os apetrechos no res-

(Da Chronica ôa Soledade) 
1 

22 — Depois da morte dos 
Veneráveis Fundadores vie-
rão os nossos Padres Claus-
traes para aquele sitio, e com 
a sita vinda se extinguirão 
de todo os Eremitas, que alli 
vivião. Diz o referido Cliro-
nista, que esta vinda dos Pa-
dres Claustraes para aquelle 
lugar seria no anno de 1497, 
sem ter para assim o dizer 
mais fundamento, que o seu 
entender. •NLiàs o certo he, que 
o anno da dita vinda sepul-
tou o tempo no cháos do es= 
quecimento, corno fez ao em 
que elles entrárão no Con-
vento de Chaves, e o eis que 
tainhem entràrão, ou funda-
rão o de Azurara, que todos 
juntamente forõo delles, e 
passárão para nós. 
Vívião elles no Convento 

de Azurara, que fica distante 
trez para quatro leguas, ain-
da mais apertados no sitio, 
do que nós hoje o possui mos; 
e como erão muitos, deter-
ininárão fazer no termo da 
Vilhi de Barcellos hum Re-
colhimento onde alguns del-
les habitassem, e dalli com a 
sua deligencia acudissem com 
o provimento necessário para 
ajuda da subsistencia dos que 
estavão no Convento; e como 
o referido sitio do :Monte da 
Franqueira era muito accom-
modado ao seu intento, vie-
rão a elle, e junto da Ermi-
da do Bom Jesus refizerão as 
casas em melhor forma ' re-
gular, murárão uma dilatada 
cerca, e alli se recolhião de 
ordinário sinto, ou seis e 
dalli sahião a fazer a diligen-
cía necessária para se sus-
tentar os que vivião no Con-
vento de Azurara, e alli exis-
tirão até que aos nossos pri-
inítivos Padres foi dado aquel-
le sitio. 
Capitulei !V -- Reedificação 

do Convento. 
23—Tarnbeni os grandes, e 

egregios Escritores se enga-
não muitas vezes no que es-
crevem: assim se enganarão 
o Illustrissimo Gonzaga (Gon-
zag. in Prnv. Port. Com. 23. 
lVadí.ng. adann. 1505 num. 43), 
e o famoso Annalista Vodin-
go, e depois destes, todos os 
que os seguirão em dizer que 
o nosso singularissírno Pro-
tector D. Jaime, quarto Duque 
de Bragança, nos edificára o 
Convento do Bom Jesus do 
Monte da Franqueira, sendo 
certo que á instancia do mes 
mo Duque, por ser em terra 
sua, o deo aos nossos Padres 
primitivos o Mestre Fr. João 
de Chaves, Ministro Provin-
cial da Claustra, juntamente 
com o de Chaves, e Santa Si-
ta CSu r. liw. 1, cap. 5. n..44,), 

como deixamos eserito, o 
que comfirniàrão o Sunimo 
Pontífice Julio II por seu Bre-
ve passado em Roma a 7 de 
Janeiro de 1508 no quinto 
anho de seu Pontificado, e o 
Ministro Geral de toda a Or-
deni Serafica Fr. Reinaldo 
Garcia por sua Patente pas-
sada na mesma CUria Roma-
na a 13 cie Fevereiro do ines-
mo anno. Attribue o dito en-
gano o R. P. Chronista (t,'hr:)= 
nic. Prmine. da Pied. liv. 2 cup. 
12 n, ü) da nossa Santa Pro-
víncia da Piedade aos in`or- 
mes, que se derão ao Illus-
trissiino Gonzaga; mas na 
nossa melo temos os próprios, 
que se lhe derão, e estes di-
zem, que o Duque D. Jaime 
nos dera o' Convento do Bom 
Jesus de Barcellos (que he o 
do Monte i da Franqueira) e 
não que o edificára, e lie ver-
dade que o deo, porque, se-
gundo a regra de Direito Ca-
nonico, que fácil per aliuni, est 
per iizd ,,, ac si f acil per se ipsurrt, 
mas deo-o já edificado. Diz 
mais o mesmo Padre Chro-
nísta, que o mesmo emano 
lêra nos Nilemoriaes da Pro-
vinda da Soledade. No tem-
po, que o dito Padre iinpri-
mio a sua Chronica, tinha 
esta nossa Santa Província 
da Soledade poucos asnos, e 
os 4lenioriaes, que tinha 1, erão 
os da sua da Piedade, e nelles 
o que lemos he o que elle diz, 
e nós dizemos, que o Duque 
nos dera o Convento já edi-
ficado, 

(Continua). 
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P.e José Joaquim da Fon-
seca Figueiredo 

Ante-ontem, saiu êste nosso 
aúdoso e piedoso sacerdote da 
sua casa, na fréguesia de Gilmon-
de, com intenção de celebrar o 
santo sacrifício da missa. 

Sentindo-se indisposto, perto 
da igreja, dirigiu-se, já com difi-
culdade, para casa do rev. Páro-
co, auxiliado por um parente. 

Ai, uma forte hemoptise pros-
tou-o, em pouco mais de dez mi-
nutos. Na véspera, havia-se con-
fessado e, em casa do rev. Páro-
co, parece que providencialmente, 
recebeu os últimos Sacramentos 
e aí faleceu. 
Em sufrágio da sua alma, fo-

ram ontem cantados ofícios de 
corpo presente. 
Em turnos, o clero presente 

segurou as borlas do caixão, até 
o cemit4_rio, onde, de joelhos, 
foi cantado, cora pausa e ternu-
ra, o Clementissiine Domine. 
A chave do caixão foi confiada 

ao rev. Domingos Figuiredo, da-
quela fréguesia, intimo amigo dc 
pranteado P.e Fonseca Figueire-
do. 
Os nossos sinceros cumpri-

mentos de pesar à família em lu-
to e aos nossos leitores pedimos 
fervorosas preces, para que o 
Eterno tenha á sua vista, nos 
esplendores da luz perpétua, a 
alma do saudoso extinto. 

COOPERATIVA BARCELENSE 
Na última quinta-feira, reü-

niti em assembleia geral ex-
traordinária a Cooperativa 
de Barcelos. 
Por aclamação, foi reite-

rado um voto de plena con-
fiança, tanto á Direcção, co-
mo ao Conselho Fiscal e NIe-
za da Assembleia Geral. 
O sr. Presidente comum-

cou que o sr. Conde de Vilas 
Boas, tendo em alto apreço 
a mensagem que lhe foi apre-
sentada por considerável nu-
mero de barcelenses, na qual 
lhe era pedida a sua conser-
vação nas Associações e co-
lectividades onde vinlra de-
sinteressadamente prestando 
os seus serviços, lhe havia 
feito w afirmação de que re-

tirava o seu pedido de deniis-
são, desde que a Assembleia 
Geral lhe confirmasse o seu 
voto de confiança, e que to-
dos os corpos da mesina Coo-
perativa, que se tornaram 
solidários cota s. ex. ,,, faziam 
idêntica decl:araç<lu. 
Reiterada por aclamação 

plenissima confiança, ficou 
pela Assembleia Geral enear-
régado o sr. Presidente de 
procurar pessoalmente o sr. 
conde de Vilas -Boas, para 
lhe agradecer o seu valioso 
sacrificio e pedir que conti-
nue a desenvolver, como até 
aqui, a sua inteligência e 
actividade, para a prosperi-
dade da Cooperativa. 
Ficou taiiib:;m resolvido 

mandar a S. ex.a cópia da 
acta desta asseia oleia geral 
extraordinária. dinária. 

Ecos e Noticias 
- Padi<da 

Pelo ex.-" snr. dr. Francisco 
Rodrigues Torres, foi pedida 
em casamento a ex.ma siir.a D. 
Elvira Fernandes Faria, filha do 
ilustre solicitador José da Graça 
Faria, para o snr. Abilio Rodri-
gues de Sousa, gereiite da ,,Pani-
ficadora, Limitadan. 
A noiva, que recebeu esmera-

da educação, é mui prendada, 
pela elegância correcta do seu 
porte e pelas formosas qualida-
des do seu coração. O noivo, de 
condição humilde, impõe-se pela 
sua conduta sem deslises e pelo 
seu entranhado amor ao trabalho. 

E' um casamento auspicioso 

sporti=mo 

No próximo domingo, deslo-
car-se há da Pbvoa de Varzim o 
1.1> grupo do Varzim Sport Club, 
para se encontrar com as 1.;" ca-
tegorias do União Foot-bali Bar-
celense, no campo desta vila. 

éAaisi; priïs%a 

Em Palmeira (Braga) foram 
presos pela G. R, três indiví 
duos, averiguando se depois se-
rem fugitivos da cadeia desta 
vila. Foram surpreendidos pela 
patrulha a cavalo, quando cosi-
nhavam carne de porco, que lia 
viam roubado ao snr. José Leite, 
da mesma frèguesia. O valor do 
roubo foi de 80000. 

®r. Rasco Elargado 

Não foi levada a efeito a exo-
neração do actual Gove inador 
Civil de Braga, snr, dr. Vasco 
Morgado. 

Pamtidlo radical 

Com a aprovação do Directó-
rio, está constituída a comissão 
política municipal do partido ra-
dica]. 

E' assim composta: 
Francisco Cardoso e Silva, 

Abílio Sobral, Miguel Macedo 
Gajo, Manoel da Silva (-orreia, 
Armindo Miranda, Hilário Bar-
reiros e Flávio .de Sousa Neiva. 

Distinção honrara 

Pelo Conselho Superior da Fa-
culdade de Sciências da Univer-
sidade do Pôrto, foi, por distin-
ção, nomeado 2.° Assistente de 
Botnâica (Se:ção de Sciências 
Biológicas) o nosso estimado pa-
trício, quartanista da mesma Fa-
culdade, dr. Alberto Alves de 
Carvalho, filho do honrado ne-
gociante Agostinho Alves de Car-
valho. 

Felïcitámo-lo. 

Exame 

Na Universidade de Coimbra, 
fez exame de Medicina interna 
(5° ano), ficando plenamente 
aprovado, o nosso estimado pa-
trício dr. Aurélio de Faria La-
mela. 
Muitos parabens. 

Circo Oi'smpia 

No Campo da Feira, com in-
tenção de demorar-se até às fes-
tas das Cruzes, funciona, em um 
barracão, uma companhia de cir-
co e variedades. com artistas do 
Teatro Carlos Alberto, do Pôrto. 

l•aiccia•erato 

Com 66 anos de idade, fale-
ceu nesta vila a snr e Beatriz de 
Jesus, cunhada do acreditado 
barbeiro João José de Almeida e 
irmã da snr.a Edviges de Jesus 
Almeida. 
Os Bombeiros de Barcelinhos 

conduziram o cadáver na sua 
carreta. 1, 

-,Ir>.- -_ 

G coupu, H1,10 ffirÉm 3 

- Chegou do Pôrto o-ex.'n° ami-
go snr. João Veloso de Miranda 
Pereira Barreto. 
—Está incomodado o sr. Fran-

cisco Barbosa e a filhinha do sr. 
Guilherme Pinheiro. 

••.Dracde de NTei-v n, 7. 

Foi baptis ada uma filha de 
Joaquim Peixoto Rodrigues, re-
cebendo º nome de Amélia. 
Foram padrinhos Francisco de 

Magalhães Matos e Rosa Mendes. 
—Viinós aqui o snr. Adelino 

Lo13es dos Santos, • acreditado 
negociante, do Pôrto. 

Areia,` de V 11.7x., S. 

No próximo domingo, tem lu-
gar nesta fréguesia a, magestosa 
procissão de Passos, com ser-
mões do Pretórió e Calvário. 
A procissão será abrilhantada 

com a afamada banda de Cabrei-
ros. 

----..o. 

CO YWA1t HIA EDITORA 
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Socied. An. de Resp. Limitada 

flsseiubleia geral oro n•ria 
Não se tendo efectuado 

no dia 29 do março, por 
falta de número suficien-
te de accionistas, a as-
sembleia geral convoca-
da para discussão e vo-
tacãodo relatório e con-
tas relativas ao exercicio 
de 1923, — tema referida 
reunião de realisar-se no 
dia 17 do corrente, tis 16 
horas, na séde da Com-
panhia. 

Barcelos, 29 de Março 
de 1924. 
O Presidente da Mesa, 
José Gomes de pealos Graça. 

A rrernata ção 
Arremata-se, no dia 13 

do corrente, pelas 14 ho-
ras, na freguesia de Mi-
dões, em leilão particu-
lar, o Campo denomina-
do «Campo do minho», 
com água de lima e rega, 
sito no lugar do Couto. 

O Proprietário', 
Antonio Parente Nelto. 

HISUNCO 
Perdeu-se, desde a Padaria 

de S. José, até á «Moderna». 
Gratifica-se a queira o entre-

gar na Padaria de S. José a 
L. C. R. 

-V -M I\=E-S= 

Predios 
e Moiaeiias. 

A'S SENHORAS 
Chapeus de senhora e 

menina, executa e modi-
fica coma máxima per-
feição e rapidez a preços 
nzõdicos 

Xtria. A. M. Matos Ferreira 
R. Alcaides de Faria 
BARCELINHOS 

ARii IGDS DE ESCRITÓRIO 
Grande variedade na 

COMPANHIA EDITORA DO 
INIINH0 
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aptas a4 executar todos os trabalhos- e.,rn- os trabalhos de e broa: atra, 
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vendas por ,•un o e a re-
. ,tédlt0;' de ` apeis' de Fto-

das `os-gúalidacles, pana ïtizpressaa; e, escri-
ta. Objetos •_-le tuxopara escritorío. 

ti 

RLj'a D. ' Antábio B';•rrosó, 34 3G . 

4> 
•erraçáos caipira.teria 

Completo e variado sortido em ec7siriziras cáles 
y r malhas, panos crus, panos brancos +' Executa-se, com Perfeição e. râpide' qualquer +< : :' 

ande vatztage,7z e ecotzonú 4 e rzuitos outros artigos. a para  - •   
os Snrs. Cotistrutores e Proprietarcos. , 
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• A•cite• ca•-cc3a;is. 
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faria rar.•ï•i•o torres 
Leg(almelite habilifiado 
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